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Resumo
O objetivo deste estudo foi analisar a síndrome de burnout (SB) nos discentes do curso de admi-
nistração de uma Instituição Federal de Ensino Superior, localizada no semiárido do nordeste 
brasileiro. Para tanto, foi feita uma análise quantitativa. A amostra foi de 189 discentes do curso 
de administração. Os testes utilizados foram a análise descritiva e o teste t de Student. Os dados 
foram analisados com o auxílio do software estatístico (SPSS) 24.0. Com base nos achados da pes-
quisa, pode-se afirmar que a prevalência de SB nos discentes do curso de administração está muito 
alta (60,3%). Em complemento, com base no teste t, foi possível verificar que as varáveis referentes 
a trabalho ou estágio e semestre do curso apresentaram-se como fatores associados à prevalência 
da síndrome. 
Palavras-chave: Síndrome de Burnout; Discentes; Curso de Administração.

Abstract
Psychic health and university environment: the prevalence of  Burnout Syndrome in students

The aim of  this study was to analyze the burnout syndrome (SB) in students of  the adminis-
tration course of  a Federal Higher Education Institution (IFES), located in the semiarid region 
of  northeastern Brazil. For this, a quantitative analysis was made. The sample consisted of  189 
students from the business course. The tests used were descriptive analysis and Student’s t test. 
Data were analyzed using statistical software (SPSS) 24.0. Based on the findings of  the research, 
it can be stated that the prevalence of  BS in students of  the administration course is very high 
(60.3%). In addition, based on the t-test, it was possible to verify that the variables related to work 
or internship and semester of  the course were presented as factors associated with the prevalence 
of  the syndrome.
Keywords: Burnout Syndrome; Students; Administration Course.
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Resumen
Salud psiquiátrica y prevalencia del Síndrome de Burnout en estudiantes

El objetivo de este estudio fue analizar el síndrome de burnout (SB) en estudiantes del curso de 
administración de una Institución Federal de Educación Superior (IFES), ubicada en la región semi-
árida del noreste de Brasil. Para esto, se realizó un análisis cuantitativo. La muestra consistió en 189 
estudiantes del curso de negocios. Las pruebas utilizadas fueron el análisis descriptivo y la prueba t 
de Student. Los datos se analizaron con el software estadístico (SPSS) 24.0. Con base en los resul-
tados de la investigación, se puede afirmar que la prevalencia de BS en los estudiantes del curso de 
administración es muy alta (60,3%). Además, con base en la prueba t, fue posible verificar que las va-
riables relacionadas con el trabajo o la pasantía y el semestre del curso se presentaron como factores 
asociados con la prevalencia del síndrome.
Palabras clave: Síndrome de Burnout; Estudiantes; Curso de administración.

Introdução
A síndrome de burnout (SB) é conhecida como uma síndrome de desgaste ou 

esgotamento físico e mental; e tem sido considerada um problema de grande impacto 

psicossocial nos últimos anos (ROSALES RICARDO; ROSALES PANEQUE, 2014). 

Isso, por sua vez, tem chamado bastante atenção e preocupação não somente da co-

munidade científica, mas também de entidades governamentais, empresariais, edu-

cacionais e sindicais, devido à severidade de suas consequências, em nível pessoal, 

profissional e/ou social (LLORENT; CALZADO, 2016; SCHUSTER; DIAS, 2018; 

SINGH; SINGH, 2018; VASCONCELOS et al., 2012). 

Segundo Goulart (2014) e Viana et al. (2014), embora a SB venha se mostran-

do com mais ênfase no contexto laboral, também se faz presente no ambiente universi-

tário. Visto que o ambiente universitário pode ser um espaço de interação entre ensino 

e aprendizagem altamente exigente e estressante para os estudantes (KHANNA et al., 

2015; ROSALES RICARDO; ROSALES PANEQUE, 2014). 

Lima et al. (2016) presumem que a prevalência da SB, dentre outros distúrbios 

psiquiátricos, em estudantes universitários esteja entre 15% e 25%. Nesse ínterim, o 

debate sobre a extensão do burnout em atividades pré-profissionais é importante para 

avaliar a ocorrência do risco de adoecimento em estudantes e permitir intervenções 

para resolver possíveis problemas futuros (PELEIAS et al., 2017). 

De acordo com Carlotto (2011), pesquisar sobre essa temática contribui com 

o estudo sobre o tema em contexto nacional, tendo em vista que a produção de pes-

quisas no Brasil sobre SB ainda é considerada escassa quando comparada ao grande 
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acervo internacional. Dessa forma, delimita-se como problema de pesquisa: Qual o 

nível de prevalência da síndrome de burnout e seus fatores associados nos discentes do curso de 

administração de uma IFES localizada no semiárido do nordeste brasileiro?

Assim, para responder a problemática apresentada, e diminuir essa escassez 

na literatura sobre o tema no Brasil, estabelece-se como objetivo deste trabalho ana-

lisar a SB nos discentes do curso de administração de uma instituição federal de en-

sino superior (IFES), localizada no semiárido do nordeste brasileiro. Para tanto, foi 

necessário: 1) mensurar o nível de prevalência de burnout nos discentes do curso de 

administração da IFES; 2) identificar possíveis fatores associados à SB nos discentes 

do curso de administração da IFES; e 3) analisar a relação entre os possíveis fatores 

associados e a prevalência da SB nos discentes do curso de administração da IFES.

Na esfera social, este estudo é relevante quando se verifica os danos que po-

dem ser causados pela SB, tanto em relação ao bem-estar e qualidade de vida dos in-

divíduos quanto em relação aos custos sociais advindos dessa doença. Com relação ao 

âmbito institucional, a IFES estudada ganha com esse estudo, posto que esta pesquisa 

pode colaborar para melhorias com relação à saúde psíquica e ao aprendizado de seus 

discentes. E com base na vertente literária, o presente estudo compõe-se de mais uma 

pesquisa acerca da temática em discussão.

Quadro teórico
De acordo com Silva et al. (2015), o médico psicanalista Herbert Freudenber-

ger utilizou a expressão staff  burnout para descrever a síndrome composta por exaus-

tão, desilusão e isolamento inicialmente em trabalhadores de saúde mental. O termo 

inglês burnout significa burn: queimar e out: exterior, e é definido, segundo um jargão 

inglês, como aquilo que deixou de funcionar por absoluta falta de energia. Metaforica-

mente, é aquele que chegou ao seu limite.

O burnout é o resultado de um estado prolongado de estresse e de sua cronifi-

cação (TOMASCHEWSKI-BARLEM et al., 2013; FOLEY; MURPHY, 2015; AWA; 

PLAUMANN; WALTER, 2010). Nesta ocasião, o indivíduo já não apresenta meca-

nismos de defesa consideráveis para enfrentar as diferentes situações que lhe causam 

o estresse.

Atualmente, a definição mais aceita da SB é a fundamentada na perspecti-

va social-psicológica de Maslach e seus colaboradores. De acordo com Maslach e 
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Jackson (1981), a SB é constituída por três dimensões, ou formas de manifestação: 

exaustão emocional, despersonalização (ou cinismo) e realização profissional re-

duzida. Na primeira, a pessoa acometida da síndrome sente-se esgotada emocional 

e fisicamente. A segunda pode ser caracterizada por atitudes e sentimentos de 

distanciamento emocional em relação às outras pessoas com as quais estabelece 

contato. A última pode ser entendida como a tendência de uma pessoa avaliar-se 

negativamente. Relaciona-se com os sentimentos de incompetência e falta de rea-

lização no trabalho.

Especificamente, de acordo com Carlotto e Câmara (2006), o conceito de bur-

nout em discentes fundamenta-se nas mesmas três dimensões apresentadas por Mas-

lash e Jackson (1981), contudo sofre adequação ao contexto de ensino. Assim, exaustão 

emocional, refere-se ao fato do discente se sentir exausto em virtude das exigências 

do estudo. A despersonalização (ou cinismo), chamada de descrença, diz respeito a 

uma atitude cínica e distanciada do discente com relação ao estudo. Enquanto que a 

realização profissional reduzida, denominada de reduzida eficácia profissional, é ca-

racterizada pelo sentimento de incompetência dos mesmos quanto ao seu papel de 

estudante (CHAROENSUKMONGKOL; MOQBEL; GUTIERREZ-WIRSCHING, 

2016; ELLRICH, 2016; BELLOU; CHATZINIKOU, 2015).

Nesse interim, Caballero, Bresó e González Gutiérrez (2015) destacam que 

a existência do burnout acadêmico tende a ser acompanhada por sintomas que com-

prometem a saúde mental do estudante, como maior tensão e exaustão emocional, 

ansiedade e depressão em menor grau.

O ambiente universitário pode ser um espaço de aprendizagem altamente exi-

gente e estressante para os estudantes. Tendo em vista que envolve uma aquisição 

de habilidades acadêmicas e interpessoais durante o aprendizado. A relação ensino-

-aprendizagem dos estudantes pode ser afetada se estes não souberem lidar com seus 

estresses ou gerenciar suas emoções (KHANNA et al., 2015). 

Alguns dos fatores estressores relacionados ao ambiente universitário, segundo 

os autores pesquisados, são: conciliar trabalho e estudo (BENAVENTE et al., 2014; 

PINTO et al., 2018; MOREIRA, 2018) e período de curso (CARLOTTO; TARNOWSKI, 

2007; FIGUEIREDO-FERRAZ; CARDONA; MONTE, 2009; FOGAÇA et al., 2012; 

VASCONCELOS et al., 2012; CAMPOS et al., 2012; TOMASCHEWSKI-BARLEM et al., 

2013; MOREIRA, 2018; AGUIAR; AGUIAR; MERCES, 2018).
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Com relação ao aparato literário acerca de estudos sobre o fator “conciliação 

trabalho e estudo”, já se observam alguns resultados nos estudos de Benavente et al. 

(2014), Pinto et al. (2018) e Moreira (2018). Benavente et al. (2014), por exemplo, 

realizaram uma pesquisa com o objetivo de analisar a influência dos fatores de es-

tresse e das características sociodemográficas na qualidade do sono de 157 discentes 

de enfermagem de uma universidade de São Paulo. Nessa pesquisa foi observado que 

os estudantes sentem dificuldades para conciliar as atividades curriculares com as 

demandas pessoais, emocionais e sociais. Ao ingressar no ensino superior, o aluno vi-

vencia a intensificação das exigências acadêmicas, as diferentes oportunidades na área 

de pesquisa e ensino, a necessidade de trabalhar para a própria manutenção e, muitas 

vezes, o deslocamento até o campus universitário. Nesse contexto, o estudante precisa 

administrar as distin tas demandas diárias e conciliá-las ao convívio familiar e social, 

o que contribui para a elevação do nível de estresse dos alunos. Assim, a dificuldade de 

conciliar trabalho e curso e tempo para estudo e lazer foram consideradas as ativida-

des mais desgastantes entre os estudantes de graduação.

Pinto et al. (2018) concretizaram uma pesquisa que teve como objetivo fazer 

uma revisão integrativa sobre a prevalência e fatores associados ao burnout em estu-

dantes de odontologia, medicina e enfermagem. Para tanto, foi realizada busca na base 

de dados PubMed, em 2017. Esta pesquisa possibilitou identificar que estudantes que 

conciliam trabalho e estudo apresentam influência negativa na subescala reduzida efi-

cácia profissional, tendo, assim, maiores chances de desenvolver a SB.

Na mesma linha, Moreira (2018) realizou um estudo com objetivo de descre-

ver como os acadêmicos de enfermagem podem desenvolver a SB. A coleta de dados foi 

realizada com base em consulta no portal eletrônico Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e sua base de dados Lilacs, em livros 

e em manuais. Foram eleitas 30 publicações entre artigos, teses, dissertações e livros 

publicados no período entre 2005 e 2015, escritos em português. Nesse estudo foi pos-

sível verificar que estudantes que trabalham e estudam sentem-se menos eficazes, uma 

vez que o tempo livre é curto para se dedicar aos estudos, podendo, assim, adquirir a 

síndrome mais facilmente.

Em síntese, os três estudos mostraram que a ação de conciliar trabalho e es-

tudo é considerada uma tarefa bastante estressante, podendo, dessa forma, contribuir 

para o aparecimento da SB nos estudantes, principalmente no que diz respeito à di-

mensão de reduzida eficácia profissional.
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No que diz respeito ao fator “período do curso”, realizou-se também o levanta-

mento de algumas pesquisas envolvendo esse elemento, como, por exemplo, a de Car-

lotto e Tarnowski (2007) e a de Figueiredo-Ferraz, Cardona e Monte (2009). Carlotto 

e Tarnowski (2007) avaliaram se existe diferença nas dimensões da SB em estudantes 

de início e final de um curso de Psicologia em uma universidade particular de Porto 

Alegre. A amostra constituiu-se de 33 alunos ingressantes e 33 alunos concluintes do 

curso. Como instrumentos de pesquisa, foram utilizados o MBI-SS e um questionário 

para caracterização da amostra. Verificou-se que os alunos de final de curso apresen-

tam diferença estatisticamente significativa com relação à dimensão de exaustão emo-

cional, ou seja, apresentam maior sentimento de desgaste que os colegas de início de 

curso. Nas dimensões de descrença e eficácia profissional não foram identificadas di-

ferenças significativas. De forma similar, um estudo realizado por Figueiredo-Ferraz, 

Cardona e Monte (2009) identificou que os estudantes do quarto ano experimentaram 

níveis significativamente maiores de sobrecarga, desgaste psíquico e descrença que os 

estudantes do terceiro ano.

Com o objetivo de investigar a ocorrência da SB em acadêmicos do último 

ano do curso de fisioterapia de uma instituição de ensino superior (IES) particular 

do município de Fortaleza, no estado do Ceará, Vasconcelos et al. (2012) realizaram 

um estudo com 50 acadêmicos, utilizando o Maslach Burnout Inventory (MBI) como 

instrumento para coleta. A amostra foi formada por 38 mulheres, com idade entre 

20 a 38 anos. Foi apresentado um escore elevado em relação à exaustão emocional, 

enquanto que a despersonalização e a realização profissional exibiram escores baixos. 

Conclui-se assim que os acadêmicos do último ano de fisioterapia apontaram sinais de 

estresse condizentes com burnout médio, vinculado possivelmente ao somatório das 

exigências da prática profissional com as atividades acadêmicas.

De forma similar, Tomaschewski-Barlem et al. (2013) verificaram em seu es-

tudo que estudantes que já se encontram nas séries finais do curso apresentam maior 

insegurança na realização de suas atividades. Esses estudantes também podem ficar 

apreensivos quanto ao seu futuro profissional, a sua inserção no mercado de trabalho 

e inseguros quanto à sua formação, podendo essas situações contribuírem para o es-

tresse e conduzindo-os ao sentimento de insuficiência.

Da mesma forma, Moreira (2018) identificou, por meio de uma pesquisa em-

pírica, que há uma maior tendência da SB em estudantes que já estão cursando os 
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últimos anos da graduação. Segundo ele, tal fato dar-se devido a aquisição de maior 

estresse provocado pelo início de estágio e preocupação com o futuro emprego.

Aguiar, Aguiar e Merces (2018), ao analisarem a SB com as variáveis acadê-

micas, observaram que há uma prevalência maior da síndrome nos indivíduos que 

estão em semestres mais avançados, por realizarem uma maior quantidade de tarefas 

e obrigações. Ademais, salientaram que estágios e práticas são realizados geralmente 

a partir da metade para o final da graduação. 

Por outro lado, Campos et al. (2012) realizaram um estudo com objetivo de es-

timar a prevalência da SB em estudantes de odontologia de uma universidade pública e 

sua relação com características sociodemográficas. Os 300 estudantes de graduação da 

Faculdade de Odontologia de Araraquara da Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho (Unesp) foram convidados a participar. Foi utilizado o MBI-SS como 

instrumento de coleta. Nesse estudo identificou-se que, quanto mais inicial a fase es-

colar, maior a exaustão emocional e a descrença com o ensino e menor o sentimento 

de eficácia profissional. Esse resultado se justifica, tendo em vista que, segundo os 

autores, os estudantes recém-saídos do ensino médio necessitam lidar com uma nova 

realidade e precisam adotar uma postura de maior autonomia e responsabilidade.

Diferentemente dos estudos anteriores, Fogaça et al. (2012) realizaram um es-

tudo com o objetivo de identificar diferenças nas dimensões da SB em relação ao ano e 

turno em estudantes de Psicologia. O estudo foi feito com 282 alunos, do 1º ao 5º ano 

do curso de Psicologia de uma universidade particular paulistana, matriculados nos pe-

ríodos diurno e noturno. Aplicou-se o MBI-SS e os dados foram avaliados por meio do 

Teste de Mann-Whitney. Os resultados não indicaram diferenças estatísticas quanto aos 

turnos (diurno ou noturno). Porém, quando comparadas às dimensões da SB avaliadas, 

entre os estudantes em vias de conclusão de curso (5º ano) com estudantes de anos 

anteriores (1º a 4º anos), os dados indicaram diferenças estatísticas significativas. Na 

avaliação das três dimensões: exaustão emocional, descrença e ineficácia profissional, os 

estudantes do último ano apresentam maior nível de exaustão e de descrença, se com-

parados aos estudantes de 1º ano. Por outro lado, os estudantes do 1º ano apresentaram 

um maior nível de ineficácia profissional que a dos estudantes do 5º ano.

Em síntese, foi identificado em seis estudos que os discentes que estão nos 

últimos anos do curso são mais propensos a desenvolver a SB, devido acumulação de 

tarefas. Em contraponto, um estudo identificou que quanto mais inicial a fase escolar, 
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maiores são as chances de apresentar a síndrome. Por fim, concluiu-se no outro estudo 

que estudantes do último ano apresentam maior nível de exaustão e de descrença, 

se comparados aos estudantes de 1º ano e os estudantes do 1º ano apresentaram um 

maior nível de ineficácia profissional que a dos estudantes do 5º ano.

A partir, então, mediante análise e levantamento do arcabouço teórico sobre o 

tema, elaborou-se hipóteses para nortear o estudo (Quadro 1).

Quadro 1. Hipóteses da pesquisa.

Hipóteses

H1: Quando o discente trabalha ou estagia maior a exaustão emocional

H2: Quando o discente trabalha ou estagia maior a descrença

H3: Quando o discente trabalha ou estagia maior a redução da eficácia profissional

H4: Quanto mais avançado o semestre do discente maior a exaustão emocional

H5: Quanto mais avançado o semestre do discente maior a descrença

H6: Quanto mais avançado o semestre do discente maior a redução da eficácia profissional

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Procedimentos metodológicos
A pesquisa caracteriza-se como um estudo descritivo de corte transversal, 

feita por meio de uma abordagem quantitativa. Quanto ao procedimento, foi feito um 

levantamento de campo (survey) (MATHERS; FOX; HUNN, 2009).

O universo de coleta são os discentes do curso de administração da Universi-

dade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), regularmente matriculados no semes-

tre 2017.2. O quantitativo de 424 discentes foi fornecido pela Secretaria do curso, com 

base nos critérios descritos. Desse total, 189 discentes compuseram a amostra deste 

estudo. Este número é considerado representativo de acordo com o método baseado 

no nível de confiança de 95% e erro de estimação de 6% (Richardson, 2014).

Para mensurar a SB, foi utilizado o MBI-SS, elaborado por Schaufeli et al. 

(2002), uma versão específica para estudantes, traduzida e adaptada para o uso no 

Brasil por Carlotto e Câmara (2006). O instrumento consiste de 15 questões que se 

subdividem em três subescalas: exaustão emocional (EE) (5 itens - 1, 4, 6, 8 e 12); des-
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crença (DE) (4 itens - 2, 9, 10 e 14) e reduzida eficácia profissional (REP) (6 itens - 3, 5, 

7, 11, 13 e 15). Todos os itens são avaliados em uma escala do tipo Likert de 7 pontos, 

variando de 0 a 6, sendo 0 (nunca), 1 (uma vez ao ano ou menos), 2 (uma vez ao mês 

ou menos), 3 (algumas vezes ao mês), 4 (uma vez por semana), 5 (algumas vezes por 

semana) e 6 (todos os dias).

Para identificar os possíveis fatores associados, adicionaram-se ao MBI-SS 

questões referentes ao sexo, estado civil, idade, número de filhos, com quem reside, 

renda mensal individual e familiar, semestre do curso, quantidade de horas dedicada a 

estágio e/ou trabalho e quantidade de horas de estudo diárias.

No que tange a coleta de dados, a fim de amenizar as desvantagens do ques-

tionário, o instrumento de coleta foi aplicado, presencialmente, nas salas de aula e em 

diferentes dias da semana. No momento da entrega dos questionários, os docentes e 

discentes foram informados brevemente sobre a importância da pesquisa.

Com relação à análise dos dados, após o recolhimento dos questionários, codi-

ficaram-se os itens e tabularam-se as questões no Excel. O segundo passo foi realizar 

o processamento dos dados no software estatístico IBM Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS) 24.0.

Na sequência, foi feita a análise de confiabilidade do instrumento (MBI-SS) e 

de normalidade dos dados, por meio do alfa de Cronbach e do Kolmogorov-Smirnov 

(KS), respectivamente. Como neste último a distribuição foi caracterizada como nor-

mal para todas as dimensões da SB, aplicou-se o teste t. 

Apresentação e análise dos dados
Caracterização da amostra

Os resultados mostraram uma leve predominância do sexo feminino (55%). 

Mais da metade dos participantes são solteiros (75%), 21,3% são casados ou pos-

suem união estável, 3,2% são divorciados e apenas 0,5 são viúvos. Com relação à 

idade, a amostra apresentou uma variação bem ampla, entre 17 a 49 anos, com uma 

média de 25 anos.

Observa-se um predomínio de discentes que não possui filhos (88,4%). 

A maioria dos discentes participantes reside com os pais ou familiares (64,6%). Com 

relação à renda familiar, notou-se uma predominância nos discentes que possuem 
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até três salários-mínimos (59,3%) e os outros 40,7% apresentam uma renda familiar 

acima de três salários-mínimos.

Ao que se refere ao semestre do curso, 86,2% dos discentes estão entre o pri-

meiro e nono período. A maioria dos discentes trabalha ou estagia (76,7%).

Todos estes dados podem ser visualizados na Tabela 1, na qual são mostrados 

os valores de cada um detalhadamente, levando-se em conta cada variante utilizada na 

pesquisa e suas respectivas categorias/grupos.

Tabela 1. Perfil dos discentes do curso de administração da UFERSA, no semestre 2017.2.

Variáveis Categorias %

Gênero
Feminino 55,0%

Masculino 45,0%

Estado civil

Solteiro 75,0%

Casado/união estável 21,3%

Separado/divorciado 3,2%

Viúvo 0,5%

Idade
Até 25 anos 64,6%

Acima de 25 anos 35,4%

Filhos

Zero 88,4%

Um 7,4%

Dois 3,7%

Quatro 0,5%

Reside com pais/familiares
Sim 64,6%

Não 35,4%

Renda familiar
Até 3 salários-mínimos 59,3%

Acima de 3 salários-mínimos 40,7%

Semestre de ingresso
Do 1° ao 9° período 86,2%

Do 10° período em diante 13,8%

Trabalho/estágio
Sim 76,7%

Não 23,3%

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Testes de confiabilidade e normalidade dos dados

Foi calculado o alfa de Cronbach do MBI-SS e encontrado os seguintes va-

lores: EE (α = 0,800), DE (α = 0,742) e REP (α = 0,741), apresentando uma escala 
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total de α = 0,695. De um modo geral, o valor aceitável para o alfa de Cronbach é 0,70. 

Contudo, em algumas pesquisas das ciências sociais, um alfa de 0,60 é considerado 

admissível desde que os resultados adquiridos com esse instrumento sejam interpreta-

dos com precaução e tenham em conta a subjetividade do constructo mensurado, como 

é o caso do burnout (MAROCO; GARCIA-MARQUES, 2006). Pelo exposto, os dados 

obtidos, por meio do MBI-SS, apresentam uma confiabilidade aceitável.

Para avaliar se a distribuição é normal, foi utilizado o teste de Kolmogorov-

-Smirnov (KS), apresentando os seguintes valores de significância: EE (ρ = 0,272), 

DE (ρ = 0,472) e REP (ρ = 0,094) obtendo um total de ρ = 0,387. Considerando-se 

que todos esses valores estão acima de 0,05 pode-se afirmar que os dados desta pes-

quisa apresentam uma distribuição normal.

 A partir de então aplicou-se o teste t. Esse teste foi utilizado para identificar 

se houve variação entre o nível de burnout em cada grupo de fatores. Para tanto, todos 

os fatores foram divididos em dois grupos, como segue: semestre (até o 9º e depois do 

9º) e trabalho ou estágio (sim e não).

Análise do nível de prevalência do burnout no curso

Segundo Schaufeli et al. (2002), a ocorrência do burnout é avaliada de acordo 

com os escores de cada dimensão, sendo que altos escores em EE, DE e REP indicam 

burnout. Este diagnóstico foi realizado levando-se em conta a classificação discrimina-

da pela fórmula de Goulart (2014), que está presente na estratégia de análise e apre-

senta para cada dimensão, os níveis classificatórios da SB. 

Pelo exposto, como demonstrado na Tabela 2, chama-se atenção, principal-

mente, para os altos índices de discentes que se encontram emocionalmente exaus-

tos (66,1%), como também daqueles que se encontram com uma reduzida eficácia 

profissional (71,4%). 

Tabela 2. Percentual de nível baixo e nível alto de SB nos discentes do semestre 2017.2.

Dimensões Nível Baixo Nível Alto

EE 33,9% 66,1%

D 75,7% 24,3%

REP 28,6% 71,4%

Fonte: Dados da pesquisa (2018).
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O desenvolvimento da SB perpassa primeiramente pela dimensão de EE, se-

guido da dimensão DE e por último da REP. O diagnóstico de burnout dá-se através 

dos altos escores nestas dimensões (CARNEIRO, 2010). Neste sentido, os resultados 

de uma análise complementar mostram que dentre os discentes investigados, apenas 

8,5% deles assinalam baixo nível em todas três dimensões e 31,2% apresentam alto 

nível em apenas uma dimensão. 

No entanto, 50,2% dos discentes indicam alto nível em duas dimensões e 10,1% 

apontam alto nível nas três dimensões. A partir da análise das três dimensões, pode-se 

afirmar que a prevalência de SB nos discentes do curso de administração está muito alta, 

considerando aqueles que já se encontram com a síndrome desenvolvida ou prestes a 

desenvolver. Dessa forma, tais resultados mostram a urgência de investigar possíveis 

causas e de realizar ações corretivas e preventivas para que estes índices não se agravem.

Testes de hipóteses

No que se referem às atividades realizadas, identificou-se diferenças no compa-

rativo de médias entre os grupos. Os discentes que trabalham ou estagiam apresenta-

ram maior EE (α = 0,013) do que aqueles que não realizam nenhuma destas atividades, 

conforme demonstra a Tabela 3. Isto indica que os discentes que trabalham ou estagiam 

sentem-se emocionalmente mais exaustos do que aqueles discentes que não realizam 

nenhuma destas atividades, e por isso são mais propensos a desenvolver a SB.

Tabela 3. Teste t para amostras independentes – Variável trabalha ou estagia dos 
discentes do semestre 2017.2.

Teste de 
Levene Teste t para igualdade de médias

F Sig. T Gl Sig.  
(2-ext.)

Diferença 
de médias

Diferença 
de erro 
padrão

Intervalo de 
Confiança da 

Diferença de 95%
Inf. Sup.

EE
*

0,148 0,701
-2,501 187,000 0,013

-2,578
1,031 -4,612 -0,544

** -2,382 66,253 0,020 1,082 -4,739 -0,417

DE
*

0,524 0,470
-0,308 187,000 0,758

-0,321
1,041 -2,374 1,733

** -0,311 72,207 0,756 1,031 -2,375 1,734

REP
*

1,209 0,273
-0,349 187,000 0,728

-0,343
0,985 -2,287 1,600

** -0,385 84,270 0,701 0,893 -2,118 1,432

Total
*

0,231 0,631
-1,739 187,000 0,084

-3,242
1,864 -6,920 0,435

** -1,606 63,587 0,113 2,019 -7,276 0,791

*Variâncias iguais assumidas; **Variâncias iguais não assumidas.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).
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Discentes que estão no curso há mais de nove semestres apresentaram um 

maior nível de significância em DE (α = 0,008). Isto indica que os discentes que estão 

no final do curso ou que já estão fora do prazo de conclusão apresentam maior senti-

mento de descrença que seus colegas de início de curso e por isso, possuem uma maior 

probabilidade de desenvolver a síndrome, conforme mostra a Tabela 4.

Tabela 4. Teste t para amostras independentes – Variável semestre do curso nos dis-
centes do semestre 2017.2.

Teste de 
Levene Teste t para igualdade de médias

F Sig. T Gl Sig.  
(2-ext.)

Diferença 
de médias

Diferença 
de erro 
padrão

Intervalo de 
Confiança da 

Diferença de 95%
Inf. Sup.

EE
*

1,956 0,164
-1,298 187,000 0,196

-1,661
1,280 -4,187 0,864

** -1,550 39,331 0,129 1,072 -3,830 0,507

DE
*

0,109 0,742
-2,691 187,000 0,008

-3,374
1,253 -5,846 -0,901

** -2,738 33,917 0,010 1,232 -5,877 -0,870

REP
*

0,475 0,492
0,859 187,000 0,391

1,037
1,207 -1,344 3,418

** 0,797 31,831 0,431 1,301 -1,613 3,687

Total
*

0,676 0,412
-1,748 187,000 0,082

-3,998
2,287 -8,509 0,514

** -1,969 37,027 0,056 2,030 -8,111 0,115

*Variâncias iguais assumidas; **Variâncias iguais não assumidas.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Com base no teste t, utilizado para identificar se houve diferenças estatísticas 

entre duas médias populacionais, foi identificado que a variável trabalha ou estagia 

apresentou uma diferença estatística na dimensão exaustão emocional. Já em relação 

à variável semestre do curso, foi identificada diferenças estatísticas na dimensão des-

crença. A síntese destes resultados foi apresentada no Quadro 2.

Quadro 2. Síntese dos resultados dos testes de hipóteses.

Hipóteses Status 

H1: Quando o discente trabalha ou estagia maior a exaustão emocional Confirmada

H2: Quando o discente trabalha ou estagia maior a descrença Não confirmada

H3: Quando o discente trabalha ou estagia maior a redução da eficácia profissional Não confirmada

H4: Quanto mais avançado o semestre do discente maior a exaustão emocional Não confirmada

H5: Quanto mais avançado o semestre do discente maior a descrença Confirmada

H6: Quanto mais avançado o semestre do discente maior a redução eficácia profissional Não confirmada

Fonte: Dados da pesquisa (2018).
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Isso significa que os fatores do ambiente universitário: trabalho ou estágio e 

semestre do curso foram identificados como fatores associados ao desenvolvimento e 

prevalência de pelo menos uma das três dimensões da SB.

Discussões

O fato de o discente trabalhar ou estagiar se mostrou como fator associado 

com exaustão emocional. Discentes que trabalham ou estagiam apontaram maiores 

níveis de exaustão do que aqueles que não realizam nenhuma destas atividades, ra-

tificando os estudos de Benavente et al. (2014), Pinto et al. (2018) e Moreira (2018), 

que afirmaram que o desafio de conciliar trabalho e estudo pode ser considerado uma 

tarefa estressante. A partir de tais resultados, pode-se asseverar que os indivíduos que 

executam muitas tarefas não conseguem exercê-las com a mesma qualidade do que 

aqueles que executam apenas uma ou poucas tarefas, e isto pode levar uma pessoa a 

se sentir mais exausta emocionalmente. Discentes que trabalham ou estagiam podem 

sentir maior carga de responsabilidade, com isso, uma maior propensão a desenvolver 

exaustão emocional e consequentemente a SB.

Outro fator que poderia explicar esse desestímulo por parte dos discentes que 

ainda não entraram ou estão tentando entrar para o mercado de trabalho seria o fato 

de o mercado de trabalho a cada dia este se tornar mais restrito e competitivo, gerando 

uma insegurança e desmotivação por parte desses discentes. Por outro lado, os discen-

tes que já exercem atividade laboral são obrigados a conciliar todas essas tarefas aca-

dêmicas com seu trabalho, tendo em vista que a maioria do grupo investigado concilia 

estudo com trabalho. Todos esses fatores juntos podem levar a um distanciamento 

emocional dos discentes em relação ao curso, às outras pessoas com as quais estabelece 

contato, e consequentemente levar à ocorrência da SB.

Por sua vez, a variável semestre do curso foi indicada como fator relaciona-

do com descrença. Ou seja, discentes que estão no curso há mais de nove semestres 

apresentaram maiores níveis de descrença. Isso confirma os estudos de Carlotto e 

Tarnowski (2007), Figueiredo-Ferraz, Cardona e Monte (2009), Vasconcelos et al. 

(2012), Tomaschewski-Barlem et al. (2013), Moreira (2018) e Aguiar, Aguiar e 

Merces (2018).

O fato de os discentes que estão cursando a graduação a um maior período 

de tempo apresentarem maiores níveis de descrença pode referir-se ao fato de es-

tarem irregulares, desnivelados e fora de sua turma. No final do curso o desgaste é 
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maior devido ao acúmulo de tarefas e à angústia pela tão desejada conclusão. Esses 

discentes sentem-se sobrecarregados de responsabilidades: definição e elaboração 

de trabalho de conclusão de curso, realização de estágios e relatórios, expectativas 

pelas últimas avaliações e aprovações nas disciplinas, participação em reuniões e 

preparativos da formatura. 

Por fim, vale salientar que determinadas características do indivíduo, tais como: 

se trabalha ou estagia e em que semestre do curso está, não são por si mesmas desenca-

deantes do fenômeno, mas facilitadoras ou inibidoras da ação dos agentes estressores. 

Conclusões e recomendações
Em suma, pode-se afirmar que o presente estudo atingiu os objetivos pré-es-

tabelecidos, revelando que os discentes que trabalham ou estagiam sentem-se emocio-

nalmente mais exaustos do que aqueles discentes que não realizam nenhuma destas 

atividades e, por isso, são mais propensos a desenvolver a SB; e que os discentes que 

estão no final do curso ou que já estão fora do prazo de conclusão apresentam maior 

sentimento de descrença que seus colegas de início de curso e por isso, possuem uma 

maior probabilidade de desenvolver a síndrome.

Este estudo permitiu compreender como está a prevalência da SB no am-

biente universitário e avaliar os principais fatores estressores que se associam 

ao seu desenvolvimento. Além disso, alerta para a necessidade de realização de 

estudos científicos que investiguem a prevalência da síndrome e os fatores a ela 

associados em diferentes populações. A SB é uma doença silenciosa, com sintomas 

que muitas vezes passam despercebidos, fazendo com que o seu diagnóstico seja 

de difícil identificação.

Conhecer a síndrome se faz necessário para que seja realizada uma identifica-

ção dos sintomas para então proceder-se com o tratamento da doença, tanto em está-

gios iniciais como em estágios mais avançados, em ambos os casos, requerendo ajuda 

de profissionais especializados. Não é possível excluir os fatores de estresse presentes 

no ambiente acadêmico, mas é extremamente importante amenizá-los. Contudo, pre-

venir é sempre a melhor forma de preservar a saúde do indivíduo.

Acredita-se que os resultados do presente estudo servirão para se repensar 

o papel da instituição e de seus professores no desencadeamento, na manutenção e 

na prevenção dos sintomas detectados, contribuindo, assim, para a redução do sofri-
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mento psíquico dos discentes. Estes resultados devem ser considerados ainda, para 

fomentar políticas e ações de prevenção de doenças psicológicas. Pois investir na 

saúde dos discentes é também investir em futuros profissionais qualificados para o 

mercado de trabalho. Também devem ser considerada pelas universidades a criação 

de unidades de atenção e apoio aos discentes, principalmente para aqueles que tra-

balham ou estagiam e/ou estão nos últimos semestres, a fim de evitar doenças psico-

lógicas e facilitar sua inserção laboral, prevenindo, assim, o surgimento de doenças 

nos futuros trabalhadores. 

As limitações da pesquisa concentram-se no recorte transversal do estudo, 

investigando-se apenas uma IFES do nordeste brasileiro. Acerca das sugestões para 

pesquisas futuras, tem-se que é importante a realização de novos estudos com esses 

indivíduos, principalmente qualitativos, para que se possa conhecer mais especificada-

mente os fatores que contribuem para o surgimento do burnout.

 Ademais, é interessante que sejam realizados estudos fazendo-se compara-

tivos entre diferentes grupos, envolvendo discentes de instituições públicas x dis-

centes de instituições privadas ou até mesmo discentes de graduação x discentes de 

pós-graduação.

Novos estudos podem averiguar se o Índice de Rendimento Acadêmico (IRA) 

possui relação com a saúde psicológica dos discentes e observar características da 

personalidade ou tendência do comportamento das pessoas que podem contribuir para 

o surgimento da síndrome.
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